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Capa Caderno 2 - Jornal A Tarde

CADERNO 2
SALVADOR SEXTA-FEIRA 9/7/2021 B7

caderno2@grupoatarde.com.br

ESTREIA: VIÚVA NEGRA
Scarlett Johansson volta como a
superespiã da Marvel. Veja salas
e horários na próxima página

The Walt Disney Company / Divulgação

ANTIRRACISMO Ana Dumas, artista multimídia
baiana, estreia na literatura com obra sobre
relevância da cultura brau em SalvadorEstética

comportamental
Sora Maia / Divulgação

EUGÊNIO AFONSO

Quemfrequentaobairromais
boêmio da cidade, provavel-
mente, já viu o carrinho mul-
timídia – uma estação de arte
e comunicação ambulante,
inspirado nos carrinhos de ca-
fé baianos – da IJ (DJ de
ideias) Missy Blecape circu-
lando pelas ruas do Rio Ver-
melho. Ele já faz parte das
inúmeras performances da fi-
lósofa, artista multimídia e
agitadora cultural pradense
Ana Dumas.
Aninha, 58, é conhecida por

seu figurino exuberante, ba-
seado namúsica e estética dos
movimentos negros, e tam-
bém por comandar um dos
maisemblemáticoscortejosda
cena alternativa da capital
baiana em homenagem Ie-
manjá, no dia 2 de fevereiro,
em que arrebata centenas de
pessoas atrás do seu discurso
musical sempre filosófico, po-
lítico e social.
Amanhã, às 20h, em live no

Instagram @manifestobrau,
com participação da autora e
do designer editorial e artista
visual Gil Maciel, Ana Dumas
marca mais um tento em sua
carreira com o lançamento do
livro BRAU – MANIFESTO BRA-
SILEIRA UNIVERSAL.
Com prefácio da escritora e

antropóloga baiana Goli Guer-
reiro, a obra é resultado de
uma pesquisa sobre o visual
colorido, pop, rebelde e exu-
berante, criado e disseminado
pela população negra, e co-
nhecido, na capital baiana, co-
mo estética brau.
“A ideia do livro é compar-

tilhar e debater uma história
que é fundamental no imagi-
nário coletivo de Salvador: o
estilo baiano conhecido como
brau. Há poucos registros, tan-
to visual quanto textual, sobre
osurgimentodesseestilo, suas
variações de figurinos e de ge-
rações ao longo do tempo.
É a história da diáspora ne-

gra que cruza signos do ima-
ginário africano, norte-ameri-
cano, jamaicano, baiano. O
brau foi o pontapé inicial ne-
cessárioparaosurgimentodos
blocos afros, que é um marco
antirracista e cultural em Sal-
vador”, informa a escritora.
Goli corrobora e afirma que

o livro relata a abordagem de
uma mulher brau sobre uma
parte vigorosa da história cul-
tural de Salvador. “O pensa-
mento e as práticas de várias
personagens braus se mate-
rializam para mostrar um mo-
dodevidaquevemdesafiando
a estrutura racista enfrentada
pela comunidadenegradeSal-
vador”, arremata Guerreiro.

Origem periférica
De acordo com Dumas, brau é
uma expressão baiana, uma
derivação da palavra brown,
marrom em inglês. “Na ver-
dade, brau é uma expressão
soteropolitana, típica da cida-
de de Salvador, e não do es-

lorido, barato, e sua avó, que
estava com ela, disse que
aquilo era coisa de brau, de
gente baixa, de “gentinha”. A
partir de então, a escritora de-
cidiu se apropriar do termo e
o desconstruir.
“Sintomais comoumremix

do que umaapropriação. Por-
que apropriação, no debate
contemporâneo, sugere que
umapessoa, alheia a umade-
terminada comunidade, uti-
lize um signo, um símbolo,
um produto desta comunida-

de. Não me sinto alheia ao
brau,me sinto brau”, revela a
multiartista.

Exuberância pop
O interesse da escritora pelo
tema começou em 1981,
quando se mudou para Sal-
vador e se deparou com uma
estética colorida, pop, exu-
berante e considerada brega
nas ruas da cidade. A partir
daí, a ideia de desenvolver
um trabalho sobre esse tema
não a abandonou mais e sua

pesquisa foi se aprofundan-
do até se transformar em
BRAU –MANIFESTO BRASILEI-
RA UNIVERSAL.
Baseado em trabalhos e es-

tudos realizadosdesde1997, o
livro já passou por diversas
atualizações e é dividido em
três tópicos – Omundo faz up-
grade, BRAU e Manifesto Bra-
sileira Universal.
A autora garante que os

capítulos são interligados e,
ao mesmo tempo, possuem
vida própria. “O leitor ou lei-
tora pode, inclusive, ler o li-
vro de trás pra frente, ou co-
meçar pelo tópico dois, como
quiser. Porque pensamos na
navegação do livro de forma
que as pessoas naveguemco-
mo quiserem”.
Preocupada com o leitor da

geraçãovirtual, Aninha lançaa
obra somente em formato di-
gital para que possa ser fa-
cilmente acessada através dos
celulares com o intuito de de-
mocratizar as informações e
atingir esse novo público, so-
bretudo o jovem carente, ne-
gro e periférico.
“O livro é direcionado a to-

dos, mas é específico para o
estudante das escolas públi-
cas de Salvador porque ele
ainda é o alvo do preconceito
que a sociedade dirige aos jo-
vens negros das periferias. De
alguma forma, é a história
desse jovem que está no li-
vro”, esclarece Aninha.
“Por conta desse público,

pensamos muito numa nave-
gação considerando a leitura
nos smartphones, entende?
Nos preocupamos com a lei-
tura no celular, em especial,
porque é o dispositivo que os
jovens de escolas públicas uti-
lizam, em sua maioria. Mas a
ideia é fazer também uma ver-
são impressa do livro, consi-
derando as atualizações que
virão a partir dos comentários
e interação com o público”,
complementa.
E alémde escritora, filósofa,

artista multimídia e agitadora
cultural,AnaDumas tambémé
a DJ Missy Blecape. Um alter
ego que a artista carrega onde
quer que vá quando pilota seu
carrinho multimídia.
“Missy Blecape vemda jun-

ção abrasileirada de duas ex-
pressões em inglês: black up
e backup. O “up” é para subir
o assunto black, o assunto
negro. E o backup (cópia de
segurança) é porque toda
mulher negra precisa fazer
cópias de segurança de si
mesma para não ser apaga-
da”, decifra Dumas.
O projeto tem apoio finan-

ceiro do estado da Bahia por
meio da Secretaria de Cultura
e da Fundação Pedro Calmon,
via Lei Aldir Blanc, direcionada
pela Secretaria Especial da Cul-
tura do Ministério do Turismo,
governo federal.

BRAU – MANIFESTO BRASILEIRA UNIVERSAL

/ LANÇAMENTO AMANHÃ / 20H /

INSTAGRAM @MANIFESTOBRAU

Artista levou anos
analisando o modo
de vida do jovem
negro da periferia
de Salvador
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tado da Bahia. Mas onde há
cultura negra, o conceito brau
– sua insurgência estética e
comportamental – se faz vi-
sível. O próprio estilo é resul-
tado de um remix (ou uma
apropriação) de vários signos
negros espalhados pela diás-
pora, como o black power, a
soul music, o reggae etc.”, de-
talha a artista.
Ana Dumas conta que des-

cobriuaexpressão,certa feita,
quando quis comprar um ócu-
los de camelô, espelhado, co-

ARMÁRIO DE LETRAS

A SUPERINDÚSTRIA DO

IMAGINÁRIO / EUGÊNIO BUCCI

Subintitulado Como o
capital transformou o
olhar em trabalho e se
apropriou de tudo que
é visível, este ensaio
do professor da Escola
de Comunicações da
USP trata como, no
atual estágio do capi-
talismo, a imagem da
mercadoria é mais lu-
crativaqueamercado-
ria em si. Autêntica/
448 p./ R$ 74,90

A PERGUNTA E A RESPOSTA /

PATRICK NESS

Volume 2 da série
Mundo em caos, dis-
topia na qual umapra-
gamatou todasasmu-
lheres, menos uma,
Viola. Seu protetor,
Todd, após várias pro-
vações, se vê distante
dela, enquanto tenta
evitaraguerra iminen-
te entre a Pergunta e a
Resposta. Intrínseca/
528 p./ R$ 69,90 /
E-book: R$ 46,90

HISTÓRIAS E HISTÓRIAS DA

BAHIA / VÁRIOS AUTORES

Vultos históricos baia-
nos (alguns mais, ou-
tros menos conheci-
dos) são fontes de ins-
piração para oito es-
critores. Juliano Mo-
reira, Antônio Lacer-
da, Luiz Gama e An-
tônio Conselheiro, en-
tre outros, são tema
para Carlos Ribeiro,
Aleilton Fonseca,Wes-
ley Correia etc. Cara-
murê/ R$ 70

DELIVERY FIGHT! / CALLUM

CANT

Forçaessencialnapan-
demia, os entregado-
res de aplicativo en-
frentam condições de-
sumanas. Aqui, o en-
tregador e Doutor em
Sociologia (Univ.West
London) conta sua ex-
periência e aponta ca-
minhos para a luta tra-
balhista na nova eco-
nomia. Entregadores,
uni-vos! Veneta/ 224
p./ R$ 44,90

CARTAS A UMA NEGRA /

FRANÇOISE EGA

Imigrante em Marse-
lha, Françoise Ega
(1920-1976) sobrevi-
via do trabalho em ca-
sas de família. No ôni-
bus, lia a Paris Match.
Um dia, leu sobre a
brasileiraCarolinaMa-
riade Jesus (Quartode
Despejo). Estas são as
cartas que Fran escre-
veu para Carol. Toda-
via/ 256 p./ R$ 59,90
/ E-book: R$ 29,90

CONSTRUIR O INIMIGO E

OUTROS ESCRITOS

OCASIONAIS / UMBERTO ECO

Pensador incontorná-
vel dos nossos tem-
pos, Eco (1932-2016)
temaqui reunidos tex-
tos avulsos, nos quais
aborda temas tão dís-
pares quanto Ulisses
(de Joyce, em resenha
indignada), Wiki-
Leaks,populismo,cen-
sura, São Tomás de
Aquino. Record/ 240
p./ R$ 49,90

ARTE CULINÁRIA NA BAHIA /

MANUEL QUERINO

Selo da escritora Ani-
nha Franco, o Nação
Fulejo disponibiliza
gratuitamente e-bo-
oks comclássicosbaia-
nos como esta joia de
Querino, original de
1918eprimeiraobraa
tratar da gastronomia
típica afro-baiana. Re-
comendado. Nação
Fulejo/ 60 p./ E-book
gratuito,disponívelna
Amazon

“Queremos
debater com a
cidade por que a
sociedade baiana
imprimiu um tom
pejorativo e
preconceituoso ao
estilo brau”
ANA DUMAS, escritora
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A Tarde Online

link de acesso

https://atarde.uol.com.br/cultura/literatura/noticias/2175613-ana-dumas-artista-multimidia-baiana-estreia-na-literatura
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Correio Online

link de acesso

 https://atarde.uol.com.br/cultura/literatura/noticias/2175613-ana-dumas-artista-multimidia-baiana-estreia-na-literatura


11

clipping BRAU!
MANIFESTO BRASILEIRA INIVERSAL

Alô Alô Bahia

link de acesso

 https://aloalobahia.com/notas/ana-dumas-prepara-lancamento-do-livro-brau-manifesto-brasileira-universal#:~:text=A%20fil%C3%B3sofa%20e%20artista%20multim%C3%ADdia,e%20artista%20visual%20Gil%20Maciel.
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Blogo do Morrom

link de acesso

https://blogs.correio24horas.com.br/blog-do-marrom/?p=86309
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EddBala

link de acesso

http://eddbala.com.br/cultura-e-arte/ana-dumas-estreia-na-literatura-com-obra-sobre-relevancia-da-cultura-brau-em-salvador
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Portal Gongogi

link de acesso

https://portalgongogi.com/ana-dumas-estreia-na-literatura-com-obra-sobre-relevancia-da-cultura-brau-em-salvador/portalgongogi/
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Site Uran Rodrigues

link de acesso

https://www.uranrodrigues.com/ana-dumas-lanca-livro-sobre-a-cena-brau-em-salvador-neste-sabado-10/
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Aldeia Nagô

link de acesso

 http://www.aldeianago.com.br/noticias2/28045-ana-dumas-lanca-livro-sobre-a-cena-brau-em-salvador-neste-sabado-10

